ESTADO DE SANTA CATARINA

PREFEITURA DE ILHOTA/SC
Secretaria de Obras
MEMORIAL DESCRITIVO

OBJETOS PARA OS TRECHOS 01, 02, 03, 04 (Estrada Geral do Baú) 05 (Rua Silvério S. Ramos), 07 (Rua Mariquinha Soares) E 08 (Rua Silvério S. Ramos – Continuidade após Igreja Santa Luzia): 
DRENAGEM PLUVIAL, PAVIMENTAÇÃO EM LAJOTA DE CONCRETO SEXTAVADA E PASSEIOS EM CONCRETO COM GUIA PODOTÁTIL E ACESSIBILIDADE, INCLUINDO SINALIZAÇÃO VIÁRIA E PASSAGEM DE PEDESTRES.
OBJETO PARA O TRECHO 06 (Rua Argentino Hilário Mabba): 

DRENAGEM PLUVIAL.
OBJETO PARA O TRECHO 09 (RODOVIA SC-412 - TRECHO MUNICIPALIZADO - CENTRO – ILHOTA): 

TRAVESSIA ELEVADA DE PEDESTRES E DEMARCAÇÃO DE VAGAS.
MEMORIAL DE ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS PARA OS SERVIÇOS A SEREM EXECUTADOS NOS SEGUINTES TRECHOS;
Quadro dos Trechos

	TRECHO
	LOCALIZAÇÃO
	SERVIÇOS QUE SERÃO EXECUTADOS
	ITENS DO MEMORIAL QUE DEVERÃO SER VERIFICADOS PARA CADA TRECHO

	01
	ESTRADA GERAL DO BAÚ
	Drenagem Pluvial – Pavimentação com Lajotas – Passeios com guia podotátil e acessibilidade – Sinalização Viária.
	01–Serviços preliminares.

02–Movimento de Terra

03–Drenagens Pluviais

04-Pavimentações com Lajotas

05-Sinalizações a Auxílios Visuais

06-Sinalização Horizontal

09–Da desmobilização



	02
	ESTRADA GERAL DO BAÚ
	Drenagem Pluvial – Pavimentação com Lajotas – Passeios com guia podotátil e acessibilidade – Sinalização Viária.
	01–Serviços preliminares.

02–Movimento de Terra

03–Drenagens Pluviais

04-Pavimentações com Lajotas

05-Sinalizações a Auxílios Visuais

06-Sinalização Horizontal

07- Execução de Pavimentação Asfáltica.

08-Obras de Arte e Auxiliares.
09–Da desmobilização



	03
	ESTRADA GERAL DO BAÚ
	Drenagem Pluvial – Pavimentação com Lajotas – Passeios com guia podotátil e acessibilidade – Sinalização Viária.
	01–Serviços preliminares.

02–Movimento de Terra

03–Drenagens Pluviais

04-Pavimentações com Lajotas

05-Sinalizações a Auxilios Visuais

06-Sinalização Horizontal

09–Da desmobilização



	04
	ESTRADA GERAL DO BAÚ
	Drenagem Pluvial – Pavimentação com Lajotas – Passeios com guia podotátil e acessibilidade – Sinalização Viária.
	01–Serviços preliminares.

02–Movimento de Terra

03–Drenagens Pluviais

04-Pavimentações com Lajotas

05-Sinalizações a Auxílios Visuais

06-Sinalização Horizontal

09–Da desmobilização



	05
	RUA SILVÉRIO S. RAMOS – MINAS – ILHOTA/SC
	Drenagem Pluvial – Pavimentação com Lajotas – Passeios com guia podotátil e acessibilidade – Sinalização Viária.
	01–Serviços preliminares.

02–Movimento de Terra

03–Drenagens Pluviais

04-Pavimentações com Lajotas

05-Sinalizações a Auxílios Visuais

06-Sinalização Horizontal

09–Da desmobilização



	06
	RUA ARGENTINO HILÁRIO MABBA – POCINHO – ILHOTA/SC
	Drenagem Pluvial
	01–Serviços preliminares.

02–Movimento de Terra

03–Drenagens Pluviais

06-Sinalização Horizontal

09–Da desmobilização



	07
	RUA MARIQUINHA SOARES – CENTRO – ILHOTA/SC
	Drenagem Pluvial – Pavimentação com Lajotas – Passeios com guia podotátil e acessibilidade – Sinalização Viária.
	01–Serviços preliminares.

02–Movimento de Terra

03–Drenagens Pluviais

04-Pavimentações com Lajotas

05-Sinalizações a Auxílios Visuais

06-Sinalização Horizontal

09–Da desmobilização



	08
	RUA NAS MINAS
	Drenagem Pluvial – Pavimentação com Lajotas – Passeios com guia podotátil e acessibilidade – Sinalização Viária.
	01–Serviços preliminares.

02–Movimento de Terra

03–Drenagens Pluviais

04-Pavimentações com Lajotas

05-Sinalizações a Auxílios Visuais

06-Sinalização Horizontal

09–Da desmobilização



	09
	RODOVIA SC-412 - TRECHO MUNICIPALIZADO - CENTRO - ILHOTA
	TRAVESSIA ELEVADA DE PEDESTRES E DEMARCAÇÃO DE VAGAS.


	01–Serviços preliminares.

05-Sinalizações a Auxilios Visuais.

06-Sinalização Horizontal

07- Execução de Pavimentação Asfáltica.

08-Obras de Arte e Auxiliares.
09–Da desmobilização




INTRODUÇÃO

Este memorial descritivo visa relatar o conjunto  de  obras  projetadas e serviços existentes para cada um dos 09 Trechos projetados.

Os serviços não foram relatados de maneira individualizada para cada um dos trechos pois muitos dos serviços são comuns a mais de um trecho, o que não justifica a elaboração individualizada de memoriais individuais.

Cabe a leitura e compreensão dos serviços existentes em cada trecho de maneira individualizada, assim indicados no “Quadro dos Trechos”, especificadamente na coluna “ITENS DO MEMORIAL QUE DEVERÃO SER VERIFICADOS PARA CADA TRECHO”.
Estas especificações zelam pela segurança, eficiência e qualidade das obras durante sua implantação nas etapas de serviços de drenagem pluvial, pavimentação do leito carroçável, e pavimentação do passeio. 
01 – SERVIÇOS PRELIMINARES
1.1– Implantação do Canteiro de Obras.
Por motivos dos trechos aonde serão realizados os serviços estarem relativamente distantes de centros urbanos e facilidades, foi prevista a implantação de canteiros de obras para cada trecho afim de dar suporte aos serviços e pessoal, bem como promover a organização da obra.
1.2 – Das placas de obra
Cada trecho deve possuir uma placa de obra identificando o trecho em execução, bem como sua extensão, valor, prazos e empresa executora. O padrão da placa poderá ser em conformidade com o encontrado em procedimentos e modelos disponibilizados pelo governo
1.3 – Da limpeza e conservação.
A limpeza do canteiro de obra deverá ser realizada diariamente com remoção do lixo proveniente do uso humano e serviços. O lixo deverá ser removido pelo executor ou destinado a coleta pública.

A limpeza das obras (trechos) deverá ser realizada diariamente não devendo ficar disposto em vias e ruas sem devida sinalização e proteção.

1.4 – Do convívio com a comunidade.

Todo cuidado e atenção deverá ser dada a comunidade no decorrer dos trabalhos, evitando atritos, desrespeitos e privar pelo convívio harmonioso e respeitoso. Surgirão sugestões e solicitações que poderão ser acatadas mediante consulta e anuência da fiscalização.
02 – MOVIMENTO DE TERRA
NOTA: DEVIDO AO FATO DA VIA JÁ SER ANTIGA E IMPLANTADA A MAIS DE 30 ANOS, POSSUINDO BOA BASE, SEM INDICIOS DE ADENSAMENTO, SOLAPAGEM, ESCORREGAMENTOS E DEMAIS ACIDENTES GEOTÉCNICOS, NÃO EXISTIRÃO SERVIÇOS DE TERRAPLANGEM, SOMENTE ABERTURA DE VALAS PARA ASSENTAMENTO DE TUBULAÇÕES E EXECUÇÃO DE CAIXAS.

DE QUALQUER MANEIRA, FORAM PREVISTOS PARA CADA TRECHO UM VOLUME INDICADO EM PLANILHA ORÇAMENTÁRIA PARA A SUBSTITUIÇÃO DE SOLO POR MATERIAL DE 1ª CATEGORIA SE ACASO HOUVER E FOR CONSTATADA A NECESSIDADE DE MELHORIA DA BASE PARA PAVIMENTAÇÃO OU EXECUÇÃO DE SERVIÇOS DE DRENAGEM PLUVIAL. 
2.1 Escavações para assentamento de tubos Ø 30 cm.

Objetivo: Assentar as redes de condutos pluviais em seus devidos locais, em conformidade com os projetos elaborados e normas previstas na NBR 12266, DNIT ES 023/2004 e DNIT ES 018/2004. 

Proceder à demarcação topográfica, tendo como referência o projeto, determinando larguras, declividades e profundidades de escavação, (ver projeto de escavações de valas de fundações – seção tipo) FL-11/12. 

Utilizar escavadeiras mecânicas do tipo retro-escavadeiras ou Drag-line para as operações de escavação e carga, depositando os materiais removidos diretamente sobre caminhões basculantes, destinados ao bota-fora.  

As escavações deverão ser executadas de acordo com as cotas e alinhamentos de projeto e com a largura superando o diâmetro da canalização, no mínimo, em 60 cm. 

Todo material não reaproveitado nas operações de reaterro será destinado ao bota-fora (aterros pré-localizados) conforme orientações do projeto e/ou da Secretaria Municipal de Planejamento Urbano da Prefeitura Municipal de Camboriú. 

O fundo da cava deverá ser compactado mecanicamente até atingir a resistência prevista no projeto (95% do Próctor Normal). 

Após as operações de execução, será nivelado o fundo das valas nas cotas e declividade do projeto de modo a receber os materiais.
Não será permitido valores de cotas individuais para as distâncias lineares de 10 metros superiores a 3 mm de tolerância na vertical,  na formação do fundo da cava. 
No reaterro das valas deverá ser lançado material tipo rachão ou de grande diâmetro afim de evitar carreamento por águas pluviais. Poderá ser empregado material de 1ª categoria desde que devidamente compactado. Nunca e sob nenhuma hipótese poderá ser utilizada areia para preenchimento de valas e cavas para implantação da rede de drenagem pluvial.
2.2 Escavações para assentamento de tubos Ø 40 cm.

Seguir as especificações do item 1.1.
*Obs: Itens 3.4, 3.5, 3.6 e 3.7 das planilhas de orçamento são relativos à escavação para colocação das tubulações e reaterro com material de melhor granulometria.

2.3 Escavações para execução de poços de visita.
2.4 Escavações para execução de bocas de lobo.

Seguir as especificações do item 1.4.
2.5 Reaterro apilado em camadas de 20 cm para tubos Ø 30 cm.

Objetivo: Restaurar as áreas escavadas das valas de fundações utilizando o próprio material, quando os materiais escavados possuírem qualidades satisfatórias, caso o material seja condenado pela fiscalização, utilizar material de jazida. 

O reaterro somente será autorizado depois de verificadas as fixações das tubulações; O material escavado de  boa  qualidade  deve ser depositado em local seco e de fácil acesso do maciço terraplenado. 

As camadas de reaterro não deverão ultrapassar 20 cm de espessura sendo o recomendo para uma melhor compactação 15 cm. 

Executar compactação manual ou com o auxílio de equipamentos tipo vibro - propulsores de operação manual para compactar até 60 cm acima da geratriz superior da tubulação, somente após esta cota usar equipamentos mecânicos convencionais, com compactação mínima 95% do Proctor normal. 

Solicitar liberação das camadas compactada a fiscalização. 

Transportar para o bota-fora os materiais excedentes a critério da fiscalização. 

Apropriar as quantidades utilizadas conforme secção projetada considerando os custos operacionais. 

Seguir recomendações da NBR-12266 da ABNT e DNIT ES 030/2004 e ES 018/2004. 

2.6 Reaterro apilado em camadas de 20 cm para tubos Ø 40 cm.

Seguir as especificações do item 1.7.
03 – DRENAGENS PLUVIAIS
Consiste na concepção de dimensionamento e detalhamento de dispositivos (receptores e condutores) necessários a proteger o corpo estradal e da proteção das águas superficiais, oriundas e perenes das micro-bacias onde esta via está inserida de modo a transpassá-las nos locais de intersecção sem prejuízo de vazão.  A seguir especificamos os principais serviços e materiais componentes deste projeto, conforme normas do DNIT, inclusive Manual de Drenagem Rodoviária e Manual de Implantação Básica, além da norma de especificação de serviço DNIT-ES 023/2004, ES 030/2004. 

Este projeto foi concebido após estudos da micro-bacia que determinou as formas e dimensões dos condutos a serem empregados. Ao longo da rua foram dimensionadasbocas de lobo ligadas a Poços de Visita, instaladas em pontos estratégicos de modo a receber e direcionar as águas superficiais até seu ponto final de despejo (ver projeto de drenagem pluvial).

Na concepção do projeto foram empregados tubos de concreto simples, de forma geométrica circular, cujo diâmetro varia de acordo com as necessidades de cada sub-trecho (ver projeto de drenagem).  

Os tubos de diâmetros Ø30 e Ø40 deste projeto são constituídos em concreto simples sem armação em aço, conforme normas DNIT ES 023/2004 e NBR-9794/87; além dos métodos de ensaios MB-113 e MB-227. Os tubos Ø60; Ø80 e Ø100 serão com armadura simples CA-I. O cimento “Portland” utilizados deve atender a DNIT-EM 036/95.  
A declividade para assentamento da tubulação deverá respeitar um inclinação de no mínimo 2% (dois centímetros por metro linear), porém, afim de facilitar a execução dos serviços, pode-se acompanhar o perfil natural do terreno desde que não se reduza a espessura mínima de cobrimento dos tubos de 60,0 centímetros até a face inferior do revestimento com lajotas sextavadas.
OBS: Existem em alguns trechos drenagens pré-existentes que foram consideradas na elaboração dos projetos. As mesmas tem especificações para melhorias e ampliação. Sob nenhuma hipótese os diâmetros deverão ser reduzidos em relação ao que já encontr-ase implantado. Existem ainda drenagens que correm para valas e canais já existentes e que terão em sua chegada a esses corpos hídricos alas de bueiro afim de garantir a estabilidade das redes de drenagem, prevenindo deslocamentos por força de águas. 
3.1 Bueiros simples tubulares (BSTC) Ø 30 cm.

Objetivo: Consiste  nas  operações  de  execução  dos  condutos  destinados  a  compor  a ligação das caixas coletoras até a rede de galeria pluvial a que se destina o projeto (ver norma DNIT-ES 023/2004). 

Os tubos deverão satisfazer às especificações da NBR 9784/87. 

Após a fase de  escavação  e  regularização  do  fundo  da  vala,  será  aplicado  um lastro  de  brita  nas  especificações  e  dimensões  do  projeto,  obedecendo  as  declividades indicadas,  para    cada  segmento,  de  modo  a  instalar  as  pranchas  de  madeira  que  irão receber os tubos de concreto. 

Os tubos deverão ser alinhados pelo eixo de sua geratriz superior, em sentido retilíneo ou em curva, conforme definição do projeto geométrico, assentados sobre as pranchas devidamente escoradas de modo que não sofra desalinhamento antes das operações de reaterro.  

Os tubos terão suas bolsas assentadas no lado montante para captar os deflúvios no sentido descendente das águas. 

Após o assentamento devem ser rejuntados com argamassa de cimento e areia na proporção de 1/3 nas dimensões mínimas de 0,03 m de espessura por 0,10 m de largura; ou com manta geotêxtil não tecido OP-30 com largura de 30 cm, envolvendo todo diâmetro externo do tubo com transpasse de 15 cm. 

Caso o rejunte seja feito com argamassa deverá ser removido o material excedente no interior da tubulação. 

As pranchas devem ter as dimensões de 0,30 m de largura por 0,04 m de espessura e comprimento máximo de 4,00 m, constituída de madeira de lei de boa qualidade, retilíneas e sem falha.  

Os equipamentos utilizados durante a execução são: Drag-line ou Retro-escavadeira ou outros similares, sendo necessário o auxílio de 2 (dois) operários. 

As medições são apropriadas em metros lineares medidos na obra após execução tendo como referência das dimensões projetadas. 

3.2 Bueiros simples tubulares (BSTC) Ø 40 cm.

Seguir as especificações do item 2.1.
3.3 Bocas de Lobo Sifonada.
Objetivo: São dispositivos de captação, localizados junto aos bordos dos acostamentos ou meios-fios da malha viária urbana que, através de ramais, transferem os deflúvios para as galerias ou outros coletores.  As caixas coletoras deverão obedecer a indicações do projeto. As escavações  deverão  ser  feitas  de  modo  a  permitir  a  instalação  dos dispositivos previstos, adotando-se uma sobre-largura conveniente nas cavas de assentamento. Concluída a escavação e preparada  a  superfície  do  fundo  será  feita  a  compactação  para fundação da caixa coletora. 

As caixas coletoras serão assentes sobre base de concreto fck 20 Mpa. 

As paredes serão  executadas  com  alvenaria  de  tijolo  maciço  recozido  ou  bloco  de concreto,  assentes  com  argamassa  de  cimento  e  areia  no  traço  1:3,   em  massa,  sendo internamente revestidas com a mesma argamassa, desempenada e alisada a colher. 

A parte superior da alvenaria será fechada com uma cinta de concreto simples com fck 20 Mpa, sobre a qual será feito o assentamento da tampa de concreto armado. 

3.4 Meios Fios Simples.
O meio fio retangular de concreto do tipo (10x30x80)cm, serão usados nos finais das pavimentações ver detalhe. O encabeçamento e assentamento dos meio-fios deverá ser feito em argamassa cal+cimento+areia, bem como o rejuntamento da pavimentação de lajotas sextavadas junto a linha de meio-feios será em argamassa.
04 – PAVIMENTAÇÕES COM LAJOTAS

Antes do inicio dos trabalhos de pavimentação, deverá ser realizada a regularização da superfície das vias com emprego de motoniveladora. Existindo pontos aonde o solo apresente características que evidenciem solo mole e com pouca resistência superficial, deve-se realizar a remoção desse solo mole e repor o mesmo com material de melhor resistência. O montante para esse cuidado em relação a reposição do solo já é prevista no quantitativo do presente projeto. Existindo ainda necessidade de pré-compactação do solo por meio de rolo pé-de-carneiro o serviço já é previsto em projeto, contando em planilha orçamentária.
Os blocos de concreto sextavados deverão ter resistência mínima de 35mpa e dimensão de 25x25x8cm.

A pavimentação será executada com blocos de concreto sextavados prensados, resistência mínima de 35 Mpa, assentadas sobre areia com espessura conforme o projeto. A areia deverá ser limpa e isenta de matéria orgânica. Após o assentamento será colocada uma camada de areia para fechamento das juntas. Ao término do assentamento da pavimentação ela será compactada por meio de rolo compactador.

Finda a etapa de compactação, os blocos serão molhados, e imediatamente, efetuar-se-á o rejuntamento com areia.

A superfície da pavimentação inter-travada é antiderrapante, proporcionando maior segurança em trechos com rampas ou curvas, principalmente quando a pista estiver molhada. Possui ainda grande poder de difusão da luz solar ou artificial (iluminação pública), apresentando menor temperatura superficial durante o dia e melhor condição de visibilidade à noite. Além disso, se destaca pela grande facilidade e velocidade de execução. Os serviços de manutenção são simples, bastando a remoção localizada das peças, recuperação do trecho danificado (recalque do subleito, vazamento de tubulações de água, etc.),e reposição das peças.
Os blocos de concreto para pavimentação permitem a perfeita drenagem das águas de chuva e, ao mesmo tempo, evitam a impermeabilização do solo, pois as juntas entre as peças possibilitam a infiltração de uma parcela das águas incidentes, amenizando desta maneira, o impacto ambiental. 

Os equipamentos necessários à execução do pavimento em bloco de concreto sextavado são os seguintes:

- Rolos compactadores vibratórios, tipo tandem, de rodas lisas;

- Soquetes manuais, que consiste em um peso de 12 a 18 kg, para locais inacessíveis ao rolo compactador;

- Ferramentas diversas, tais como: martelo de calceteiro, ponteiro de aço, pá, carrinho de mão, régua, nível de pedreiro, vassouras, cordel, colher de pedreiro, etc.

4.1 Preparo da Cancha.

A preparação da cancha dar-se a inicialmente com as operações destinadas à remoção das obstruções naturais ou artificiais existentes nas áreas de implantação das obras e se caracterizam pela simples raspagem e nivelamento do terreno. Após nivelado e compactado será aplicado o material arenoso conforme especificações do item 3.2.
Ainda é previsto no quantitativo dos projetos a remoção de trechos de solo mole e sua substituição por material de melhor qualidade e resistência (sub-base em matacão, base em macadame ou material que proporcione travamento e base para assentamento das lajotas sextavadas).
4.2 Areias de Assentamento.

A areia para assentamento deverá consistir de partículas limpas, duras e duráveis, isentas de torrões de argila e matérias estranhas, obedecendo à seguinte granulometria:

PENEIRA % QUE PASSA

nº 3 (6,35 mm)   
100%

nº 200 (0,07 mm) 
5-15% 

A altura da camada de assentamento será conforme indicação do projeto (8cm), podendo ainda ser utilizado outro tipo de material que não a areia acima especificada, desde que justificado em projeto e aceito pela Fiscalização. A areia proveniente da região do Baú não deve ser utilizada por possuir grande quantidade de material lamear.
4.3 Blocos em Concreto Sextavado.

Os blocos de concreto sextavados deverão ter resistência mínima de 35Mpa e dimensão de 25x25x8cm.

A pavimentação será executada com blocos de concreto sextavados prensados, resistência mínima de 35 Mpa, assentadas sobre areia com espessura conforme o projeto. A areia deverá ser limpa e isenta de matéria orgânica. Após o assentamento será colocada uma camada de areia para fechamento das juntas. Ao término do assentamento da pavimentação ela será compactada por meio de rolo compactador.

Terminada a etapa de compactação, os blocos serão molhados, e imediatamente, efetuar-se-á o rejuntamento com areia.

4.4 Pavimentação das Vias Confrontantes.
As vias confrontantes serão pavimentadas com o mesmo tipo de material (Lajota Sextavada) conforme larguras e comprimentos indicados, pelo menos contornando o raio  de esquina.
As Áreas a serem consideradas nos acessos (contorno de raios de esquina) estão computadas na área total do projeto.
05- Pavimentação dos Passeios.

Os passeios serão executados em concreto simples com resistência de Fck=25 Mpa. Possuirão uma linha de guia executada em paver direcional na cor vermelha. A localização dessa linha esta indicada em projetos, mas deve respeitar, dentro do possível, um afastamento em relação ao meio-fio de 50 cm.
A ordem de execução dos passeios é a seguinte;

1º Executar forma de madeira tipo pinnus no lado oposto do meio fio.

2º O próprio meio-fio servirá de forma na lateral voltada para a rua/estrada.

3º O vão destinado ao assentamento dos paver guias (guia podotatil) deverá ser deixado por meio de forma de maneira a evitar o preenchimento desse vão com concreto. 

4º Após concretagem dos dois panos laterais a guia podotatil, a forma que reservou o vão interno destinado a  guia podotátil deverá ser retirada.

5º O rejuntamento dos paver guias junto ao concreto deverá ser feito com areia.

6º Não se deve ser realizada concretagem em panos maiores do que 2,5 metros de comprimento afim de permitir dilatações e movimentações diferenciais futuras, deixando assim perdidas as formas que separam os panos de concretagem (internas).

As formas utilizadas na face oposta ao meio-fio deverão ser retiradas afim de possibilitar reaproveitamento das mesmas. 
O acabamento superficial do concreto deverá ser do tipo desempenado e não alisado 

Não consta em nenhum lugar em projeto o posicionamento de rebaixos de meio fio para acesso de veículos pelo fato de em alguns pontos de acesso de veículos as residências não existir delimitação existente da posição correta deste rebaixo.

O posicionamento dos rebaixos de meio-fio deverá ser executado em consenso com os moradores, devendo ser realizado somente um ponto de rebaixo por residência/edificação, salvo pontos com especial demanda, aonde deverá ser feita verificação in-loco por parte da fiscalização da obra.
06 – SINALIZAÇÕES E AUXILIOS VISUAIS

Para os efeitos desta especificação são adotadas as definições seguintes: Sinalização Vertical

Processo de sinalização constituído por dispositivos montados sobre suportes, no plano vertical, fixos ou móveis, por meio dos quais são fornecidas mensagens de caráter permanente e eventualmente variáveis, através de legendas ou símbolos, com propósito de advertir, indicar ou regulamentar o uso das vias pelos veículos e pedestres da forma mais segura e eficiente, visando o conforto e segurança do usuário e melhor fluxo do tráfego.
As placas de sinalização são dispositivos para controle de trânsito, verticais, ao lado ou sobre a pista, transmitindo mensagens fixas e eventualmente móveis mediante símbolos ou legendas previamente conhecidos e legalmente instituídos, visando regulamentar, advertir ou indicar quanto ao uso das vias, pelos veículos e pedestres de forma mais segura e eficiente, obedecendo ao Código Nacional de Trânsito.
A seleção e implantação da sinalização vertical devem obedecer aos requisitos básicos seguintes:

· Atender a uma real necessidade;
· Chamar a atenção dos usuários;

· Transmitir uma mensagem clara e simples;

· Orientar o usuário para a boa fluência e segurança de tráfego;

· Impor respeito aos usuários;

· Fornecer tempo adequado para uma ação correspondente.
As placas que compõem o presente projeto estão indicadas nas folhas que compõem a parte gráfica.

Mediante a necessidade que se constate durante a execução dos serviços e implantação da pavimentação com lajotas sextavadas, poderá surgir necessidade de implantação de outras placas e sinalizações, o que poderá ser feito por meio de aditiva cão após estudo da necessidade.
6.1 - SINALIZAÇÃO HORIZONTAL (PINTURA DE FAIXAS E DEMARCAÇÕES)
A tinta a ser utilizada deverá ser do tipo próprio para Sinalização Horizontal Rodoviária a Base de Resinas Acrilicas e/ou Vinilicas e/ou Tinta para Sinalização Horizontal Rodoviária, a Base de Resinas Acrilicas Emulsionada em água.
A tinta, logo após a abertura do recipiente, não deve apresentar sedimentos, natas ou grumos.

A tinta deve ter condições para ser aplicada por máquinas apropriadas e ter a consistência

especificada, sem ser necessária a adição de outro aditivo. No caso de adição de microesferas de vidro, tipo I-B, podem ser adicionados no máximo 5 % de solvente em volume sobre a tinta, compatível com a mesma, para acerto de viscosidade.

As tintas deverão ser aplicadas nas espessuras de 0,4 mm a 0,6 mm, de forma mecânica e manual. 
6.1.1 - Microesferas de vidro

As microesferas a serem utilizadas devem ser dos seguintes tipos;
* Tipo 1-B (premix) – incorporadas a tinta antes de sua aplicação, a razão mínima de 200 A 250 gramas por litro de tinta, ou,

* Tipo F e G (Drop on) – aplicada por aspersão, concomitantemente com a aplicação da tinta, à razão que assegure a mínima retrorrefletividade especificada.

6.1.2 - Equipamentos Para Limpeza e Preparação Para Pintura

Devem ser constituídos por vassouras, escovas, compressores para limpeza com jato de ar ou de água, de fora a limpar e secar apropriadamente a superfície a ser demarcada.

6.1.3 - Equipamentos de aplicação

As máquinas para aplicação de tinta de demarcação viária devem conter, no mínimo os seguintes itens:

- motor para auto-propulsão;

- compressor com tanque pulmão de ar, com capacidade no mínimo 20% superior à necessidade típica da aplicação (60 CFM a 100 lb/in²);

- tanques pressurizados para tinta, fabricados em aço inoxidável preferencialmente, ou aço

carbono, material que requer manutenção mais intensa;

- reservatórios para microesferas de vidro a serem aplicadas por aspersão;

- agitadores mecânicos para homogenização da tinta;

- quadro de instrumentos e válvulas para regulagem, controle de acionamento das pistolas;

conta-giro, horímetro e odômetro;

- sistema de limpeza com solvente;

- sistema seqüenciador para atuação automática das pistolas na pintura, permitindo variar o

comprimento e a cadência das faixas;

- dispositivos a ar comprimido para aspersão de microesferas de vidro (espalhadores),

devendo apresentar flexibilidade para troca de bicos (orifícios), adequando-se para

aspergir microesferas de vidro de quaisquer granulometrias a pressões entre 2 e 5 lb/in²;

- sistemas limitadores de faixa;

- sistema de braços suportes para pistolas;

- sistemas de pistolas manuais atuadas pneumaticamente, passíveis de uso em ambos os

lados; e

- dispositivos de segurança.
6.1.4 -  Equipe de aplicação

A equipe de aplicação deverá ser composta de dois grupos de trabalho, constituido por uma

equipe de aplicação e outra de apoio.

A equipe deverá ser composta com colaboradores que atendam as seguintes finalidades:

- Supervisão;

- Pré-marcação e pintura de acordo com o projeto;

- Controle de qualidade ( alinhamento, largura, espessura e retrorrefletância inicial);

- Operação dos equipamentos e veículos envolvidos; e

- Sinalização e canalização de segurança e apoio operacional.

6.1.5 -  Sinalização de segurança

Os serviços de execução de sinalização horizontal só podem ser iniciados após a instalação de todos os elementos para uma sinalização de obra adequada a cada local de serviço.

Estes elementos devem atender as normas do Código de Trânsito Brasileiro e o Manual de

Sinalização de Obras e Emergências do DNER.

6.1.6 -  Preparação do material

A tinta não deve apresentar separação de fases, mas se houver sedimentação (parte sólida no fundo do balde), deve ser de fácil homogeneização. Caso não seja possível homogeneizar

manualmente, a tinta não deve ser aplicada.

A tinta deve ser homogeneizada antes de sua deposição no tanque e deve apresentar a

consistência especificada , sem ser necessária a adição de outro aditivo qualquer, salvo recomendações do fabricante da tinta e/ou especificações técnicas vigentes quanto ao aspecto diluição.

Caso haja necessidade de adição de solvente para diluição, o mesmo deve ser misturado à tinta no balde antes de sua deposição no tanque.

6.1.7 - Preparação do Pavimento

A superfície a ser demarcada deve se apresentar seca, livre de sujeira, óleos, graxas ou qualquer outro material estranho que possa prejudicar a aderência da tinta ao pavimento.

Quando a varrição ou aplicação de jato de ar comprimido não for suficiente para remover todo o material estranho, o pavimento deve ser limpo de maneira adequada e compatível com o tipo de material a ser removido.

As sinalizações existentes no trecho a ser pintado devem ser removidas ou recobertas, não

deixando quaisquer marcas ou falhas que possam prejudicar a nova sinalização.

Nos pavimentos novos deve ser previsto um período para sua cura antes da execução da

sinalização definitiva, de uma a duas semanas.

6.1.7.1 -  Pré Marcação

Antes da aplicação da tinta deve ser feita a pré-marcação, seguindo-se rigorosamente as cotas do projeto.

Na repintura é permitido o uso das faixas antigas como referencial, desde que não comprometa as cotas do projeto.

6.1.7.2 - Demarcação

É necessário verificar as seguintes condições ambientais para executar-se a demarcação:

- Temperatura ambiente superior a 5°C;

- Temperatura ambiente inferior a 40°C;

- Temperatura do pavimento superior a 3°C do ponto do orvalho;

- Umidade relativa do ambiente (ar) menor que 80%;

- Que não esteja chovendo ou chovido antes de 2h da execução.

Em caso de equipamentos autopropulsados desenhados com controles para aplicação em

condições climáticas adversas, permite-se o seu uso fora das faixas indicadas, quanto a temperaturas, porém se mantêm as restrições em relação à chuva ou excesso de umidade e ponto de orvalho*.

* CONCEITO DO PONTO DE ORVALHO: Temperatura no qual ocorre a condensação dos

vapores de água do ambiente sobre uma superfície. A temperatura do ponto de orvalho é estimada mediante tábuas psicométricas, interpolando-se a umidade relativa do ambiente com a temperatura ambiente.

[image: image1.png]Tabela 1 — Ponto de Orvalho

Umidade | Temperatura ambiente

relativa - Tooc Tsoc [10°Cc [15°C [20°C [25°C [30°C |35°C [40°C
90% 13 |35 8.2 13,3 18,3 232 28.0 33,0 [38.2
85% 20 |26 73 12,5 17,4 22,1 270 32,0 [37.1
80% 28 [1.9 6,5 11,6 16,5 21,0 259 31,0 |36.2
75% 36 109 5.6 10,4 15,4 19.9 247 29,6 [35,0
70% 45 [02 |45 o1 14,2 18,6 233 [28,1 [33.5
65% 54 .10 [33 3.0 13,0 17.4 220 26,8 [32,0
60% 65 |21 |23 |67 11,9 16,2 20,6 253 [30.5
559% 74 [32 |10 [s6 10,4 14.8 19,1 23,9 [289
50% 84 |44 |03 [41 8.7 13,3 175 |22.2 [27.1
45% 96 |57 |15 |26 7,0 11,7 16,0 202 [25.2
40% 108 [-73 |31 [09 54 95 140 |18.2 [23,0
35% 12,1 |-86 |47 |-08 34 74 12,0 |16,1 |20,6
30% 143 |-102 |69 |29 13- 52 92 [137 |18,0





Como utilizar a tabela:

Supondo que a temperatura ambiente seja igual a 25°C e umidade relativa do ar igual a 75%, o ponto de orvalho será de 19,9°C. Não se deve aplicar qualquer material de demarcação se a temperatura do substrato não estiver pelo menos a 22,9°C ( 3°C acima da temperatura do ponto de orvalho).
6.1.7.3 -  Espessura

A medição da espessura úmida da tinta aplicada é avaliada através de placa metálica e de “pente medidor”.

A espessura da película seca aplicada deve ser medida através da massa do material sobre uma área conhecida e sua massa específica ou pelo método magnético. As medidas devem ser realizadas sem adição de microesferas de vidro do tipo F e G.

Para cada 300 m² de área demarcada ou em cada jornada de aplicação deve ser colhida,0

no mínimo, uma amostra para verificação da espessura da película aplicada.

Devem ser realizadas no mínimo dez medidas em cada amostra e o resultado deve ser expresso pela média das medidas.

7 – EXECUÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA (Travessias elevadas e alargamento de via).

7.1 – Do Ligante (RR-2C)
Utilizar ligante do tipo RR-2C - Emulsão Asfáltica de Ruptura Rápida -

conforme normas DNER e NBR 7208.

Usar taxa de consumo do ligante RR-2C igual a 0,8 a 1,0 lt/m2 em média.

Usar caminhão espargidor equipados com tacómetros e Termômetros,além de espargidor manual para aplicação em pequenas áreas.

Para aplicação do ligante, a superfície deve estar devidamente limpa, usando o processo de varredura mecânica ou manual, isentando a área de pó e partículas desagregadas.

Só aplicar a camada de CAUQ após completa pintura em toda área definida pela fiscalização.

O sistema de apropriação dos serviços executados será por metro quadrado do produto utilizado, tendo como referência à área de aplicação, considerando o volume empregado, além do fornecimento e transporte do material, adicionadas à mão-de-obra de execução.

Não será permitida qualquer execução sem a devida liberação por parte da fiscalização, autorizando cada etapa da aplicação.

7.2 – Da Aplicação do Concreto Asfáltico Usinado a Quente

Após a liberação, pela fiscalização, da base imprimida e após a aplicação da pintura de ligação, será possível iniciar a implantação da camada de CAUQ (Concreto Asfáltico Usinado a Quente), espessura= 5cm de camada final.

A camada empregada é resultante da mistura a quente em usina apropriada de agregados minerais, graduado por material de enchimento (filler ou areia) espalhados e comprimidos a quente.

A camada empregada será de 5cm após a compactação final, a ser aplicada ao longo da área imprimida em todo o trecho do projeto geométrico.
O traço do material deve ser desenvolvido por técnicos da construtora considerando amostras da areia e brita do local de fornecimento, projetada e qualificada conforme especificação do manual de pavimentação do DNER.

O cimento asfáltico a ser empregado é o CAP-20 especificado na EB-78 da ABNT.

Caberá a fiscalização o controle de Qualidade e supervisão final do resultado apresentado pela construtora.

O lançamento da camada deve ser referenciado pela marcação topográfica conforme larguras projetadas, distribuídas em acabadora automotriz capaz de espalhar e conformar dentro das especificações pré estabelecidas.

A compressão da camada a ser efetuados por rolos pneumáticos e rolos lisos compressores tipo tandem.

A densidade e temperatura para execução, transporte, acabamento e compactação serão definidos no projeto do traço da mistura conforme especificações contidas no manual de pavimentação do DNER-PRO13/79.

08 – Obras de Arte e Auxiliares (Especificidades p/ o trecho 9).
O Objetivo dos serviços a serem executados no Trecho 09 é a implantação de vias de passagem para pedestres, que deverão ser executadas em asfalto conforme projetos, devendo respeitar todas as dimensões e características.

Deverão receber pintura acrílica para acabamentos.
ESPESSURA DE 19CM
ETAPAS DE EXECUÇÃO: ASFALTO, IMPRIMAÇÃO, PINTURA, TACHÃO...

CANTEIRO DE OBRAS ITINERANTE.
Ainda são parte do objeto do Trecho 09 a implantação de vagas de estacionamento ao longo da Rodovia SC-412, estas são compreendidas por pintura de faixas e triângulos de demarcação a serem implantadas no pavimento e implantação de placas de sinalização.
09 – Da desmobilização

Após a realização dos serviços e liberação por parte da fiscalização, toda a estrutura implantada para realização dos serviços deverá ser desmontada, bem como todo o resto de material deverá ser removido e destinado a local apropriado.

Tubos de concreto, acessórios urbanos e demais itens que sejam retirados para execução dos trabalhos deverá ser destinado a local de propriedade da Prefeitura Municipal de Ilhota.

ANTÔNIO ADOLFO SCHÖPPING FILHO
Engenheiro Civil

CREA/SC 116263-6
